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1.1 - Importância e Objetivos 

Entre os objetivos de pesquisas em oferta podem-se citar os s! 
guintes: a) melhorar o conhecimento sobre o mecanismo de reação de prod~ 
ção; b) melhorar as previsões de variações em produção; c) elevar o nivel 
de competência em soluções politicas relativas ã oferta e d) melhorar o 
conhecimento sobre o impacto de programas de importação, exportação, tribu 
tação etc. 

Todavia, para o caso brasileiro, segundo PASTORE (ZJ, as. pe_! 
quisas sobre oferta tiveram importância maior, visto que proporcionaram ba 
ses reais para contestar a tese estruturalista que defendia o conceito da 
incapacidade da produção agricola em crescer e se diversificar de forma a 
atender o crescimento e ã diversificação da demanda. 

Afirmavam os ~struturalistas que a estrutura da propriedade 
tornaria o comportamento do agricultor impermeãvel a quaisquer estimulas 
econômicos. As decisões sobre "o que" e "quanto" produzir seriam tomadas 
em função das necessidades de subsistência de cada um, enquanto que as decj_ 
sões sobre "como produzir" derivariam da observação do comportamento dos 
antepassados, mantendo-se os modos de produção tradicionais, sem introduzir 
modificações tecnolÕgicas que aumentassem a produtividade mêdia da mão-de­
obra. 

(1) Os três primeiros autores citados são professores da Universidade Fede­
ral de Viçosa; o quarto ê técnico do DER-ESA-UFV e o quinto ê técnico 
da UFSH. 
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Em razão deste ponto-de-vista, acreditavam que de nada adian­
tariam as alterações de preços relativos, porque a composição da produção 
permaneceria a mesma. 

Todavia, os trabalhos pioneiros desenvolvidos por BRANDT (3) 

e NERLOVE (!), mostraram que existem claras evidências de respostas posi-t.!_ 
vas e altamente clãsticas das ofertas agricolas aos preços. 

Desta forma, a derivação de curvas de oferta veio provar que 
os agricultores são sensiveis a preços, e, assim, ê possivel provocar au­
mento na produção por meio dos incentivos da politica de preços, sem ter 
que, necessariamente, modificar a estrutura da propriedade. 

Neste contexto, a anãlise de relações de oferta agregada pode 
representar um papel significativo ao fornecer uma base politica de preço 
para as propriedades rurais como um todo, somando-se, deste modo, aos tr!_ 
balhos realizados que analisam a oferta de determinados produtos a determi 
nadas variações de preço. 

2 - MATERtAL E MtTODOS 

Foram utilizados dados de produto-insumo de uma amostra de 80 
propriedades rurais de ãrea selecionada do Sul do Brasil. Originariamente, 
os dados foram levantados com a intenção de se efetuar uma avaliação do 
Programa de Extensão Rural da "Operação Oswaldo Aranha", da Universidade 
Federal de Santa Maria e, em razão desse motivo, não foi efetuada uma amos 
tragem aleatõria dos agricultores, mas sim uma escolha intencional. 

A renda bruta considerada neste estudo ê proveniente dos se 
guintes itens: a) renda de culturas temporãrias; b) renda de culturas 
permanentes; c) renda de horticultura; d) renda de animais; e) renda de 
prodUtos animais. 

As funções de produção podem ser utilizadas para a derivação 
das funções de oferta e, conseqUentemente, das elasticidades de oferta. 

O método envolve a estimativa de uma função de produção usan­
do dados de corte seccional ou de uma serie temporal de produtores rurais 
e, por meio algébrico, a derivação de uma função de oferta. 

A partir da dêcada de 1960, mais atenção foi dada ãs funções 
de oferta de mercado derivadas de funções de oferta agregada da firma.Alem 
dos trabalhos de ALLEN(!) e RIBEIRO et alii (,!!), podem-se numerar alguns 
outros, tais como os de KADLEC (~) e BALIGA (~). os quais derivaram fun 
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ções de oferta a curto prazo, microestãticas para diferentes partes do mun 
do. 

As vantagens aparentes deste método parecem ser as seguintes: 
a) podem-se obter estimativas para qualquer ãrea geográfica e ou mercad~ -
ria; b) a variável tempo pode ser mais facilmente manipulada; c) os im­
p~ctos de variações específicas, em tecnologia e em política, sobre a pro­
dução e a renda, podem ser mais fãceis de avaliar; e) os dados de insutro­
produto, coletados com outras finalidades. podem ser utilizados neste tipo 
de estudo. 

As limitações aparentes deste método são as seguintes: a) as 
reações de oferta derivadas são as reações ótimas e não reações realizadas; 
b) as complexas inter-relações de preço e produto de produtos alternati -
vos podem ser de difícil manipulação; c) é difícil, senão impossível, 
prever progressos tecnológicos específicos e, particularmente, sua taxa de 
difusão; d) tais projetos de pesquisa envolvem grande numero de indiví -
duos, em diferentes ãreas, com diferentes filosofias de pesquisa; toma-se 
difícil manter uma metodologia consistentes; e) o custo de tal tipo de 
pesquisa, provavelmente, excede o custo de pesquisas do tipo alternativo ; 
f) é difícil quantificar a fidedignidade das estimativas num sentido esto­
cãstico; e g) ê difícil definir as ativas com relação ã ~ixidez temporal. 

A derivação da oferta agregada suporta as mesmas vantagens e 
limitações da derivação das ofertas parciais mas, no primeiro caso, deve­
se admitir que um único produto homogêneo Y ê obtido com o concurso de vã­
rios fatores de produção que, para simplificar, podem ser reduzidos a 
dois, x1 e x2 e deve-se admitir ainda que todas as firmas tenham a mesma 
função de prod~ção. 

A hipótese de que a função de produção ê a mesma para todas 
as firmas permite evitar as dificuldades de agregação, segundo PASTORE (7). 

- - 1 y a 1 X (1 - a 1) De fato se Te o numero tota de finnas, e se j = ax1j 2j 
fosse a função de produção para a firmai, na agregação teríamos: 

a 1 

Supondo que cada firma esteja na posição de equilíbrio, prod_!! 
zindo quantidades iguais, e desde que os preços dos fatores sejam iguais, 
todas utilizam as mesmas quantidades de fatores e, conseqaentemente 
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FIGURA 1 - Função de Oferta da Firma T{pica. 
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FIGURA 2 - Função de Oferta da Industria como um Todo. 
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TXx = x1 e TXx • x2, que são as quantidades dos fatores utfli 
1f 2f 

zados pela indüstria. C01110 os parâmetros são iguais para todas as ffraas, 
pode-se eliminar o lndice i e escrever a função de produção agregada na 
fonna 

cs 1 1 - cs 1 bl b2 
Y = ax1 x2 em Y = ax1 x2 

As pressuposições da derivação de funções de oferta agregada 
a partir de funções de produção são as seguintes: a) não ocorrem nem eco­
nomias nem deseconomias externas, isto e, variações no tamanho da indus­
tria não afetam custos. Caso isto ocorresse, CMa + PY; b) as quantid.!, 
des oferecidas no mercado são altamente combinadas com as quantidades pr~ 
duzidas. A função estimada correlaciona preços com quantidades produzidas. 
Isto "elimina" a produção especulativa, retentiva e de subsistência; c) 
mantém-se constante, para o período, o niinero de finnas, em tecnologia e 
preço de insumos. Os preços dos fatores de produção devem ser constantes, 
pois o aumento no preço do produto provocà o crescimento dos preços dos 
fatores, tomando a curva de custos marginais mais inclinada e reduzindo a 
elasticidade-preço da oferta; d) a função de produção deve admitir subst,! 
tuição entre fatores, pois, na hipótese extrema, de que alguns fatores 
tivessem curvas de oferta totalmente inelãsticas, a elasticidade total da 
curva de oferta poderia ser positiva, desde que apenas um fator tivesse 
a oferta sensivel aos preços; e e) as finnas operam no ponto minimo da 
curva de custo médio, deste modo, a um aumento do preço do produto, a fi,! 
ma poderã imediatamente aumentar a produção, pois, no ramo em que estão 
operando, os custos marginais não se elevam. 

Quando estas pressuposições são realistas, a função de oferta 
agregada fornece as quantidades de produto produzido nas propriedades ru­
rais como um todo, em diferentes nlvefs de preço. Sob a pressuposição bã-
sica dP que os produtores são maximizadores de lucro, a função estãtica 
da finna pode ser estimada de sua função de custo. A função de custo ma! 
ginal acima de CMVe e a função de oferta da finna (figura 1). P~de-se o.!!_ 
ter a função de oferta de industria por meio de agregação das funções de 

ofertas das finnas {figura 2). 
A função de CMa de uma firma pode ser derivada da seguinte 

função de produção: 
Y = f(Xl' X2) 
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onde V= produção. x1 z custos fixos· e x2 = custos variãveis. 
A relação entre variação em custo variãvel (X2) e variações em 

produção (V) observada. quando se mantêm constante o custo fixo (X1). ê a 
função de CTV. A derivada primeira da função de CTV ê a função de CMa, ou 
seja. a função de oferta da firma. 

Desta maneira, no curto prazo, o empresãrio que quiser variar 
sua produção precisa mudar seus custos variãveis. Além disso, o nível de 
produção é detenninado pelo nível de custos fixos, os quais pode também re­
fletir o nível de tecnologia e as quantidades de insumos físicos (benfeito­
rias, mãquinas e implementos). Assim, a curva de oferta se relaciona com 
os custos fixos e variãveis (8). 

A função de CMa de uma finna pode ser derivada da seguinte fun 
ção de produção: Y = f(X1, X2), onde y é a variãvel indicadora do volume 
de produção; x1 é a variãvel dos custos fixos e x2 é a variãvel indicadora 
dos custos variãveis. Os custos fixos pennanecem fixos em relação a uma 
finna individual. Numa anãlise de corte seccional, os custos fixos tomam­
se variãveis, visto que o nível de investimento varia entre firmas. Além 
disso, quando se estima a oferta como função do custo variãvel, mantendo-se 
o custo fixo constante na sua média, presume-se que o custo fixo é represe.!!. 
tativo de uma firma média. 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A equação de produção estimada foi uma função do tipo_. Cobb­
Douglas, com duas variãveis consideradas exõgenas (custos fixos e custos va 
riãveis) e uma variãvel endógena (renda bruta): 

y s AX1 bl Xz bZ 

Y = 10 388 x~• 32 x~•44 ou na forma logarítmica 

log V= 1,388 + 0,32 log X1 + o.44 log Xz 
(0,33) (O~Tl) (O,TO) 

n2 a 00 55 
~ 

onde Y ê a estimativa de produção de todos os produtos da propri-edade (ren­
da bruta); x1 indica custos fixos. incluindo Juros sobre inversões em ben 
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feitorias, implementos e mãquinas, terra e depreciações de benfeitorias im 
plementares e mãquinas, despesas com mão-de-obra familiar; x2 indica CU!_ 

tos variãveis, incluindo despesas com sementes, adubos, defensivos agric~ 
las, defensivos animais, combustíveis e lubrificantes, mão-de-obra assala­
riada e despesas diversas como energia elêtrica e impostos. 

Outras estimativas pertinentes ã derivação das funções de 
oferta agregada em questão são apresentadas no quadro 1. 

QUADRO 1.- Estimativas de Valores Mêdios das Variãveis Endõgena e Exógenas. 

Variãvel 

y 

Xl 
X2 
py 
pl 
p2 

Ãrea Selecionada do Sul do Brasil, 1973 
(Ni = 1.200; n = 80) 

Unidade Expectativa 

Cr$ 46. 167 ,36 
Cr$ 12.923,79 
Cr$ 20.845,69 
Cr$ 1,50 
Cr$ 1,00 1,06 
Cr$ 1,00 1,06 

Erro-padrão 

26.495,15 
6.800,31 

11.860,83 

A função de produção Cobb-Douglas (Y = a x~1 x~2) usada no 
estudo gera a seguinte função de oferta: 

(1) log Y = 

b2 
l-b2 

bl 
1-b2 

b2 
l-b2 

l-b2 
log a+ bl 

l-b2 

Assim, a produção (Y), expressa em forma de renda bruta, tor-
na-se uma função de b1 e b2 com custos fixos (X1) constantes, dados os 
preços de PY e P2. 

No caso da oferta agregada, P e o preço da produção agregada, y 
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e como existem diversos preços para os diversos produtos, a variação será 
entre 1 e 2. 

Variando Py• estimaram-se os valores resp·,ctivos de Y. 
Mantendo P2 constante em sua media e substituindo os valores 

da fõrmula (1), obtiveram-se os valores do quadro 2. 
Da mesma forma, o impacto de variações no preço do dinheiro 

(juros) para inversões globais sobre a produção total no mercado e mostra­
do no quadro 3 e na figura 3. Assim, por exemplo, mantendo-se o preço da 

QUADRO 2.- Estimativa de Relações Estruturais de Oferta Agregada Agropecu! 
ria, Mercado de Ãrea Selecionada do Sul do Brasil, 1973 

Preço da produção 
(Py) 

1,00 
1,20 
1,40 
1,60 

1,80 

2,00 

Produção por empresa 
(Cr$) 

36. 777 ,41 
42.462,42 
47.974,59 
53.290,19 
58.494,30 
63.578,79 

Fonte: Equação (1) e dados do quadro l. Valores de x1 e x2 fixados nas 
medias. 

produção prõximo da media, (PY = 1,40), tem-se que para uma redução de 12 
para 3% na taxa de juros bancãrios resultaria, "ceteris pari bus", em um 
acrescimo·da ordem de 107% no valor da produção. 

O cãlculo da elasticidade da oferta agregada merece atenção 
especial. O coeficiente de elasticidade parcial depende apenas da forma 
da função de produção, enquanto que o coeficiente de elastic;dade total 
depende das elasticidades das ofertas dos fatores. Mesmo na hipõtese ex­
trema de que alguns fatores de produção tivessem curvas de oferta totalme_!! 
te inelãstieas, a elasticidade total de oferta agregada poderia ser positj_ 
va, desde que apenas um fator tivesse a oferta sensivel aos preços e desde 
que a função de produção admitisse substituição entre fatores. 
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fIGURA 3. - Ilustração do Efeito da Variação na Taxa Anual de Juros (i) sobre a 
Oferta Agregada Agropecuária, Ãrea Selecionada do Estado do Rio Grande do 

Sul, 1973. 
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QUADRO 3.- Estimativas do Impacto de Variação por Taxas de Juros Bancãrios 

sobre Empréstimos ã Produção Global. Ãrea Selecionada do Sul do Brasil. 
1973 

(mi 1 cruzeiros} 

Preço da Taxa de juros (i =ta.a.) 
produção i=0.00 i-0,03 i-0,06 i =0, 12 i=0.18 

1,00 38.50 37,61 36,77 3!i,20 33.78 
1,20 44,46 43,44 42,46 40,66 39,01 
1,40 50,22 49,06 47,97 45,92 44.~07 
1,60 55,80 54,52 53,29 51,03 48,97 
1,80 61.25 59,83 58,49 56,00 53,74 
2,00 66,56 65,02 63,57 60,86 58,40 

Fonte: Dados do quadro l. Valores de x1 e P1 fixados na mêdia. 

Segundo HEADY (8) e TWEETEN (4) a elasticidade de substituição 
do recurso i pelo recurso j é definida como a porcentagem de mudanças em x1 
quando varia 1% em Xj. 

Matematicamente expressa-se do seguinte modo: 

(2) . . dxi 
lJ =-- Í mas no equilibrio 

dxj x.i 

dxi = _iL 
dxj Pi 

então, multiplicando-se a expressão (2) por Xj/Xi temos a equação da elast.!_ 
cidade de substituição, isto é, 

desde que: 

dução ei como 

equi llbrio: 

( 3) - ij = dxi 
dxj 

_6 Xj 
6 Xi 

PjXj 
Pi Xi 

dxi 
dxj 

y 

Xi 

= _§_J_ / _§_J_, e definindo elasticidade de prE_ 
6 Xj 6 Xi 

Xi --- , ficou-se com a seguinte equação em 
y 

• 



(4) PjXj 
Pi Xi 
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A razão da elasticidade de produção e igual ã elasticidade de 
substituição e esta ê. igual dos preços dos .Produtos. 

Desta maneira, para a função de produção Cobb-Douglas, a elas­
ticidade de substituição de x1 por x2 ê a razão das respectivas elasticida­
des de produção:· 

entio tenms: 

(Sl e a y 

Para valores médios de P2 = 1,06 e x1 = 12.923,79, obteve-se 
uma estimativa de elasticidade de oferta agropecuãria agregada de 3, 16 •. Is 
to significa que para um acréscimo de 1% no preço da produção globar. "ce 
teris paribus". a produção total das empresas na ãrea em estudo sofreria um 
acréscimo da ordem de 3,2% no curto prazo. 

4 • CONCLUSOES 

O impacto de variações no preço do dinheiro para inversões 
globais sobre a produção total na ãrea selecionada do Sul do Brasil indica 
que, "ceteris pari bus". uma redução de 12 para 3% na taxa de juros resulta­
ria em um acréscimo de 107% no valor da produção, mantendo-se o preço da 
produção, por exemplo, igual a 1,40. A atenção dada por parte dos poderes 
públicos com relação ãs politicas de incentivos ao crédito agropecuãrio 
orientado, a juros reais nega ti vos, reflete de modo acentuado sobre a prod.!!. 
ção agropecuirfa agregada na ãrea estudada. 

A elasticidade de oferta agropecuãria agregada encontrada, da 
ordem de 3,2%, indica que 1111 acréscimo de 1% no preço da produção global, 
"ceteris pari bus". provoca um acréscimo de 3,2% na produção total das emp"! 
sas, no curto prazo. Os empresãrios interessados na maximização de seus 
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lucros devem observar os preços da produção no mercado e ajustar seus ní­
veis individuais de produção ãs condições de preços, no curto prazo. Para 
cada acréscimo de 1% no preço da produção os empresãrios deveriam ajustar 
seus investimentos de 3,2%, em media, a fim de garantir continuamente a 
maximização de retornos líquidos. 

RESUl«:l 

A anãlise de relações de oferta agregada pode representar um 
papel significativo ao fornecer uma base politica de preço para as propri_! 
dades rurais como um todo. 

Os objetivos desta pesquisa de oferta podem ser resumidos nos 
seguintes: a) melhorar o conhecimento sobre o mecanismo de reação de pro­
dução; b) melhorar as previsões de variações em produção; c) elevar o 
nível de competência em soluções políticas relativas ã oferta e d) melh~ 
raro conhecimento sobre o impacto de programas de importação, exportação, 
tributação e incentivos. 

A metodologia empregada envolveu a estimativa de uma função 
de produção usando dados de corte seccional de produtores rurais e aderi­
vação "a posteriori", por meio algébrico, de uma função de oferta. 

A equação de oferta estimada mostra que para valores médios 
das variãveis P2, preço de insumos variãveis e x1, 
{P2 = Cr$ 1,06 e x1 = 12.923,79), a elasticidade de oferta 
agregada é de 3,2. Isto significa que para um acrêscimo de 

custos fixos, 
agropecuãria 

1% no preço da 
produção global, "ceteris paribus", a produção total das empresas, na ãrea 
em estudo, sofreria um acréscimo da ordem de 3,2% no curto prazo. 

A atuação governamental no sentido de subsidiar o credito a­
gricola encontra resposta substancial na produção, devendo, portanto, ser 
incentivada. Observa-se que "ceteris paribus" uma redução na taxa de ju­
ros de 12 para 3% acarreta um acréscimo correspondente no valor da produ­
ção da ordem de 107%. 
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lhe analysis of aggregate supply relationships might play a 
significant ~le in providing a basis for price policy favoring 
agricultural producers. 

The objetives of the present supply study may be summarized 
as follows: a) to iq,rove understanding of the mer.hanism of aggregate 
production response. b) to improve predictions of aggregate production 
changes, e) to iaprove the effectiveness of policies affectingaggregate 
supply. and d) to iq,rove the understanding of the impact of programs 
of iq,ortats exportats taxation. and incentives on the aggregate 
agricultnre production •. 

This research involved the estimation of a production 
function using cross-sectional data from farm producers to determine an 
aggregate supply function. lhe estimated supply equation shows that for 
the average values of the variables P2 (variable input price) and x1 
(fixed costs, with P1 = CrS 1.06 and Y1 = CrS 12.923,79), the price­
elasticity of aggregate agricultural supply was equalto 3,16. This means 
that a ll in average agricultural prices increase. "ceteris pari bus", the 
total fam production would suffer an increase of about 3,2% in the short 
nm. 
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